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			A infância de Cibelle


			Todas as espécies de vida do planeta terra dependem de variáveis e circunstâncias que não estão sob nosso controle; a natureza e tudo o que surgiu dela, está sob o controle de quem a criou. Há várias teorias para a criação do Universo, dentre elas uma grande explosão aconteceu e surgiu a matéria no vácuo do espaço formando as partículas, os prótons, os nêutrons, os átomos, as moléculas e a energia gerada, e por meio da interação entre elas, formaram as matérias, desde o micro até o macro. Quando pequena Cibelle imaginava que as galáxias nada mais eram do que uma substância que formava o corpo de Deus, assim como os átomos que formam moléculas que formam as substâncias, ela acreditava que a junção das galáxias que formam o universo, forma uma grande substância que compõe o corpo de Deus. 


			Por mais que os pensamentos de Cibelle façam sentido, a teoria de física quântica que explica o micro como as partículas, os átomos e as moléculas, não cabe dentro da teoria da relatividade que explica o macro como a rotação dos planetas e os sistemas solares do sol e demais estrelas nas demais galáxias do universo. Uma teoria não cabe dentro da outra, cada teoria explica coisas diferentes em escalas de tamanho diferentes até que se prove ao contrário, as duas teorias não se encaixam. 


			Dizem que os sonhos são premonições, e que Deus fala conosco de várias formas, por meio de sonhos, de alguma pessoa, de aparelhos eletrônicos, filmes, música, mas também fala conosco, principalmente da palavra de Deus, que é a bíblia. 


			Os céticos não costumam ler a bíblia, são pessoas que não creem que exista um ser divino ou um espírito superior que os inspire; não posso imaginar como seria tão bem resolvidas e confiantes as pessoas que nunca precisaram de algum tipo de apoio divino, ou mesmo que seja uma mentoria, que não acredite em um espírito protetor. 


			Algumas pessoas são tão desacreditadas, por alguma revolta ou por alguma filosofia que a idade a venha a instigar a pesquisar sobre, que Deus as mostra coisas sobrenaturais, como um simples milagre ou uma manifestação que vai além das explicações filosóficas ou religiosas. É natural que isso aconteça, pois estamos em tempos onde as crianças são educadas sem a presença divina ou de um mentor, a educação vem proveniente apenas da escola e dos pais.


			Talvez algumas pessoas digam que os sonhos também são vaidades da vida terrena e mundana, que é tão breve como o sol que nasce e se põe trazendo o dia e a noite para todas as espécies por milhares de vezes. Quero lembrar-te algo simples da natureza que é por meio da velocidade em que a terra gira em torno do sol que o tempo é contado, submetendo assim todos os habitantes desse planeta que dividem em comum o mesmo tempo, e ao contrário do que muitos dizem, o tempo não é relativo. Todos nós compartilhamos o mesmo planeta com o mesmo céu, a mesma água e os mesmos alimentos e recursos que da terra tiramos, o mesmo planeta que gira em torno do sol, sempre na mesma velocidade, seguindo sempre a sua rota, cumprindo sempre seu papel, talvez até o papel mais importante para a vida na terra. 


			E seja qual for a classe social, a raça, o credo e todas as diferenças que nós mesmos impomos uns sobre os outros. O sol sempre estará lá e a terra para sempre estará girando em torno dele. Consequentemente, as mesmas horas, os mesmos minutos, os mesmos segundos que se estendem em dias, semanas, meses e anos. O tempo não se importa com os preconceitos humanos. Assim, bem como a natureza também não se importa com as vaidades.


			 Portanto, tudo é vaidade, toda a busca por fama, prazer, dinheiro, fortuna, competições, tudo é a mais mera ilusão de que estamos perdendo algo ou ficando para trás, por isso não podemos nos deixar levar pelas ilusões do mundo, ele nos cria desejos que às vezes não podemos satisfazer, que vão muito além das nossas necessidades verdadeiras e reais do dia a dia, nos tirando o foco daquilo que é mais importante para nossa vida. 


			As vezes tudo o que queremos é que nossos desejos se tornem realidade. Alguns são movidos pela felicidade, outros por necessidade. Em alguns momentos da nossa vida, nossa realidade é compatível com nossas aspirações e desejos, como alguém que nasce em uma família de ricos empresários e quer se tornar um empresário de sucesso, mas em outros momentos teremos que lutar muito para mudar essa realidade e conquistarmos esses sonhos, e então, com o maior sorriso do mundo, você contemplará o dia mais feliz de sua vida. Caminhando dia após dia em direção ao seu objetivo.


			Uma garota quando pequena sonha em viver algum dia todos os romances que já leu na vida e tudo o que a cultura pop midiática tem a oferecer, Cibelle sonhava em conhecer o mundo e todas as maravilhas que a humanidade havia construído; sonhava com uma trajetória de descobertas e tinha uma necessidade individual de aprender sobre outras culturas, artes, literatura e estudava muito para que no futuro ela aprendesse a construir todas aquelas maravilhas que a enchia os olhos nos filmes e livros.


			Sua mãe a esclarecia que havia escolhido muito cedo sua trajetória e que era apesar de todos os avanços culturais da época, engenharia era uma profissão masculina e elitizada. Ela era uma garota muito peculiar e apesar de ser discreta, exalava uma confiança que só a experiência de uma pessoa observadora e sensata havia conquistado. Sabia muito bem se defender e as suas notas eram as melhores da turma, ganhou essas habilidades sociais no bairro onde morava. No bairro de periferia, havia vários graus de violência, desde gangster armados disputando espaço até sádicas garotas que disputavam entre elas por estes gangsters armados. Cibelle era muito observadora e não participava disso, como se estivesse olhando a situação por cima meditando e tirando suas próprias conclusões sobre o mundo. Então, o seu refúgio era a escola e os estudos, era dentro do seu mundo que ela aprendeu a ser quem é. 


			Era de dentro do portão de casa, em sua escrivaninha em um apartamento simples na periferia de Hillstown, simples e minimalista que Cibelle quando criança escrevia sua própria história, estava se preparando para a vida lá fora. Era observadora e detalhista, ela aprendia tudo por meio do mundo da leitura. Ela lia livros de todos os tipos, sempre tinha consigo na mochila algum romance pra ler nas horas vagas, mas era tão discreta que ninguém percebia e só ela, os professores e sua mãe sabia de seus resultados na escola, em suas leituras ela visitava lugares e conhecia outras culturas que a impossibilidade financeira a permitia conhecer apenas por livros, ela imaginava que talvez, em algum dia no futuro, ela pudesse conhecer todos aqueles lugares, um por um, e viver as histórias que lia. 


			O sol entrava pela janela e clareava todas as tardes a sua escrivaninha que tinha um peixe em um pequeno aquário redondo do lado direito e uma pilha de livros no outro canto do lado esquerdo e em cima dos livros, uma margarida amarela que se banhava no sol morno das tardes e que se chamava Iolanda e quase não precisava ser regada. Às vezes Cibelle tinha que disputar lugar com seu gato Barnes que se esticava na escrivaninha para tomar sol junto com o peixe que se chamava Peixoto, e Iolanda era como ela chamava a Margarida, mas assim que Cibelle se sentava na antiga escrivaninha de madeira, ela colocava Barnes em sua caminha ao lado da escrivaninha e se juntava com seus amigos de tardes, Iolanda, a Margarida e Peixoto, o peixe para ler, as vezes ela lia em voz alta como se eles pudessem entendê-la e contava suas histórias preferidas para eles. 


			Peixoto parecia que entendia, ficava olhando para Cibelle e quando ela olhava de volta ele soltava bolhas de ar pela boca como se estivesse respondendo, era a forma que Peixoto tinha de se comunicar com Cibelle enquanto que Iolanda, a margarida, se comunicava estando sempre com as folhas bem verdes e vivas e as pétalas bem amareladas e sadias acompanhando o movimento do sol. 


			Por um lado, era muito bom ser criança em um bairro de periferia, era como se sua inocência fosse preservada pelas brincadeiras de rua e sua liberdade e segurança de andar livre pelo bairro fosse garantida por ser criança, mas os jovens e adultos não tinham a mesma sorte. Era uma vida preocupada com contas e dinheiro escasso, aumentando a criminalidade e violência. De fato, sabia que a pobreza era um fator importante que influenciava muito no aumento da violência e criminalidade do bairro. 


			Cibelle, com uma inteligência acima da média, percebeu isso ainda pequena, pois quando visitava a sua professora, prestava atenção em tudo, absolutamente tudo, e percebia que todos os filhos da professora eram graduados e formados com profissões estáveis, bem diferente das pessoas do bairro de onde veio, das pessoas com quem dividia o prédio de apartamentos onde ela morava que precisavam sobreviver com um salário mínimo e sustentar inúmeras pessoas da família com esse salário. 


			Foi então nesse contexto que entendeu que existem diferentes classes sociais e que algumas pessoas estavam dispostas a trabalhar para diminuir essas diferenças, como os professores de Cibelle, que acreditavam que uma boa educação e bons professores poderiam mudar o destino de muitos jovens da periferia e que lutavam para que nenhum aluno ficasse para trás, eram de uma classe de professores que quando um aluno estava faltando muito nas aulas, eles procuravam conversar com os pais ou visitar os alunos para tentar entender o que poderia ter acontecido e no que poderiam ajudar. Nenhum aluno ficaria para trás, todos deveriam ter acompanhamento de acordo com a necessidade de cada aluno, seja ela educacional ou material.


			Quando criança, suas brincadeiras preferidas eram brincadeiras ao ar livre como pique esconde, pega-pega, não tinha aulas de instrumentos musicais ou cursos de idiomas, ela tinha apenas os livros que emprestava dos professores e da biblioteca da escola, assim ela era uma das melhores alunas da sala, ela disputava alguns campeonatos como de matemática e ciências, e ficava entre os primeiros, e sabia que para entrar na universidade e conseguir sair de lá com o diploma, ainda teria que ler muito, ainda teria que estudar muito e teria que sempre manter a humildade de se lembrar de onde veio. 


			Os pais de Cibelle eram separados, seu pai pagava uma pequena pensão que a mantinha com suas necessidades básicas e morava com outra família em outra cidade, e sua mãe trabalhava em uma indústria de alimentos; era só Cibelle e a mãe, algumas tias vinham visitar de vez em quando, traziam presentes, tinham longas conversas e eram conselheiras, outras moravam longe e em outras cidades, então se encontravam apenas no final de ano nas festas natalinas. Mas as que conviviam entre elas eram muito unidas, umas ajudavam as outras e assim a vida seguia de forma simples e modesta. 


			Sobre a moda, a mãe de Cibelle nem sempre podia comprar a última sandália da moda ou roupas da última estação, eram apenas roupas básicas e alguns vestidos para irem à igreja no domingo. Gostavam de dançar quando as tias dela se reuniam em jantares nos finais de semana colocavam uma música animada como Jazz, e inventavam passos e ensaiavam para se distrair e aliviar o stress do trabalho como se fosse numa outra época, gostavam das músicas animadas dos Beatles e Rolling Stones. Ela tinha uma tia que se vestia como hippie e se enfeitava como se fosse para um festival de Woodstock da sua época de juventude, e se vestia assim até para ir aos almoços dançantes no quintal ao som de rock dos anos 60 que elas organizavam, elas adoravam dançar e ensaiar passos de dança entre elas como se fossem apresentar em algum lugar, era uma tradição de domingo almoçarem juntas e ensaiarem seus passos. Elas sempre tinham muitas crianças e nem todas elas eram suas tias de verdade, algumas eram amigas da mãe de Cibelle que tinham filhos também. 


			A felicidade de Cibelle era nas coisas simples, como quando sua mãe trazia chocolate; ou quando fazia torta de limão no sábado, era quando chegava em casa e via da janela o pôr do sol mais lindo da cidade ou quando sua margarida desabrochava dentro de casa; era quando ela estava lendo o último lançamento da sua revista em quadrinhos favorita. Era olhar para o Barnes, seu gato, e coçar-lhe as bochechas; era olhar para o céu e identificar as constelações em dia de luar; eram as coisas mais simples e que não precisavam de companhia, apenas de contemplação. 


			Na infância, seus dias eram recheados com passatempos satisfatórios, e como sua mãe estava sempre trabalhando, ela ficava muito tempo sozinha em casa, então ela criava seu próprio mundo e seu próprio universo, dava vida aos objetos e conversava com cada um deles como se fossem animados, alguns tinham nomes como Iolanda, Peixoto e o Barnes, estava sempre lá com suas bochechas. 


			Barnes era o gato. Ele pulava e brincava o tempo todo quando não estava cochilando, ele tinha o pelo longo e amarelo com rajadas e o focinho achatado, Cibelle gostava de brincar com a comida levando o garfo de um lado para o outro enquanto Barnes, não tirando os olhos da comida, acompanhava o movimento do garfo com a cabeça como se estivesse hipnotizado, quando Cibelle se sentava ele pulava no seu colo e logo se aconchegava, quando ela chegava em casa ele miava se entrelaçando por entre as suas pernas e passando as bochechas em seu pé até receber carinho e um pouco de atenção, mesmo o seu potinho de água e comida estando cheios, ele passeava na rua com Cibelle, atravessava a rua e andava pela vizinhança toda, olhava a torta de frango esfriando na janela com os olhos brilhando, e ficava sentado na frente da máquina de assar frangos girando na rua debaixo junto dos cachorros. Barnes era um gato muito esperto e como sua dona, muito inteligente; era muito bonita a amizade entre Cibelle e Barnes. 


			Na vizinhança havia uma senhora que achava que Barnes era um gato de rua, que sempre perguntava de quem era o gato e se esquecia que era do prédio ao lado de tanto que Barnes olhava a sua torta. Quando Cibelle atravessava a rua para chegar em casa da escola, às vezes Barnes, que estava na vizinha, vinha correndo ao seu encontro e a senhora fazia sempre a mesma pergunta: “De quem é o gato gordo?”. Cibele respondia: “É meu dona Maria, mas se quiser pode ficar.” Em seguida, Barnes olhava para Cibelle com os olhos entre abertos de gato como quem queria dizer: “Eu entendi o que você disse para a vizinha, ok Cibelle?!”. Barnes, o gato amarelo que parecia o Garfield, a única diferença era que ele não falava e não comia Lasanha, mas igual ao Garfield também gostava de assistir TV e tinha a sua própria poltrona na casa. 


			Um dia Barnes foi andar pela vizinhança e não voltou mais. Cibelle o procurou por um mês seguido, colou cartazes nos postes com a foto dele e o telefone de sua mãe, andou por todo o bairro, perguntou para toda a vizinhança, chamava todos os dias o nome de Barnes na escada do prédio para subir, mas os dias foram passando e as buscas foram perdendo força, até que um dia Cibelle parou de procurar, enquanto havia saudade de Barnes ela ainda tinha forças para procurar. Mas logo chegou a temporada de provas e ela precisava se concentrar porque tinha muitas atividades para fazer e o tempo foi ficando mais curto. Barnes, com o passar dos anos, já não era mais tão jovem e brincalhão assim.


			 A mãe de Cibelle disse que gatos não viviam por muitas décadas, colocou uma foto na geladeira de Barnes e disse que lhe daria outro gato, explicou que ele precisava descansar assim como todos os bichinhos que nascem, crescem e se vão nessa terra. Cibelle agradeceu, olhou a foto, lembrou-se com carinho do felpudo gato gordo e aceitou que ele tivesse ido embora: 


			— Ele foi embora para o céu dos gatos Cibelle, fique tranquila — disse a mãe de Cibelle com um olhar de ternura. 


			Desde que seu gato Barnes saiu para passear e nunca mais voltou, Cibelle não gosta de despedidas, até hoje quando os amigos se vão, ela prefere não se despedir, talvez isso demonstrasse que ela não tinha nenhum apego pelas coisas materiais, mas por quem está próximo ela tem muito apego e apreço por quem está por perto. Ela não tinha nenhum apego com as coisas de valor material, desde cedo sua mãe a havia ensinado que ela não poderia ter tudo o que queria, mas tinha muito apego pelo próximo, incluindo os animais, se importava com as pessoas como se importava consigo mesma, não conseguiria em hipótese alguma imaginar que alguém se afastaria por causa do seu comportamento, assim aprendeu cedo a cuidar muito bem de quem ela amava e dar muito valor para quem está próximo. Todos os dias ela surpreendia sua mãe, professores, ou as amigas com alguma delicadeza, pequenos gestos de gentileza.


		




		

			Megg


			Para Cibelle, os dias estavam passando devagar, estavam quase entrando em uma infindável rotina da qual o final de semana com Megg e Stefanny na casa das Bromélias estava sendo a salvação para a rotina solitária de estudos de Cibelle no terceiro ano. Cibelle em algumas noites, durante os dias de semana, sentia uma insegurança, às vezes ela sentia medo e o medo dela era esquecer tudo o que ela tinha estudado, e que ela precisaria relembrar para sempre o conteúdo. Esse sentimento começou a acompanhá-la desde que precisou estudar sozinha no segundo ano. Às vezes ela contava para Megg e Stefanny sobre seu medo, e elas diziam que muita coisa que já tinham estudado elas tinham se esquecido também, e que talvez não teriam necessidade de lembrar de tudo, mas Cibelle dizia que precisava estudar tudo de novo para não se esquecer e era isso que seria aprender e que não queria de forma alguma se esquecer. 


			Então, falando sobre isso com Megg, ela se lembrou das palavras de sua avó e disse para Cibelle que aquela insegurança que ela tinha era a primeira manifestação do senso de responsabilidade com a sua futura profissão, ela antes não tinha desenvolvido essa preocupação, e ninguém a tinha dito, mas ela havia percebido isso sozinha e era muito bom que isso tivesse acontecido com ela, e que ela não precisava mais se sentir assim. Cibelle, encantada com as palavras de conforto de Megg, quis conhecer a vó dela e então combinaram de ir visitar a avó de Megg. 
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